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Introdução:O zumbido é um sintoma auditivo frequentemente influenciado por disfunções 

metabólicas associadas a hábitos de vida inadequados, como erros alimentares e sedentarismo, 

que podem atuar como potencializadores na percepção do sintoma. Objetivo: Investigar a 

influência dos hábitos de vida diária associada ao subgrupo metabólico em pacientes com TZ.  

Método: Estudo transversal, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o parecer 

nº84289524.2.0000.5346. A amostra foi composta por 16 indivíduos, sendo nove mulheres e 

sete homens, com média de idade de 58 anos. Os participantes foram selecionados a partir do 

banco de dados do projeto, considerando os critérios de elegibilidade relacionados à presença 

de hábitos alimentares e comportamentais inadequados, identificados por meio do Protocolo 

de Investigação Clínica para Zumbido (PIC-Z). A coleta ocorreu entre janeiro de 2025 e abril 

de 2026. Foram realizadas Avaliação Audiológica Básica e aplicação do PIC-Z para 

classificação dos subgrupos ativos e identificação de fatores metabólicos associados aos 

hábitos de vida diária. Resultados: Dos 16 participantes, predominou a baixa ingestão hídrica 

e o consumo excessivo de doces(56,25%), seguido do consumo excessivo de alimentos 

estimulantes como café, chimarrão e chá preto(43,75%). Entre os fatores comportamentais, 

destacaram-se alterações do sono(62,5%), alimentação inadequada(37,5%), perda ou ganho de 

peso em curto período e sedentarismo(31,25%) e alteração do fluxo 

intestinal(18,75%).Conclusão: Os achados demonstram que hábitos alimentares e 

comportamentais inadequados são prevalentes e relevantes no subgrupo metabólico, 

reforçando a importância do manejo desses fatores para evitar a amplificação do zumbido.  
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